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Olhos de Onda | Adriana Calcanhotto


É bem provável que o lugar de onde partiu o convite original para (o que viria a ser) esse show tenha influenciado em seu destino: os altos mares poéticos de Portugal refletem nesses Olhos de onda de Adriana Calcanhotto, inspirando um recital íntimo, de delicado rigor e emoção elegante, onde cada palavra cantada é de um cuidado quase escandido.


Não por acaso a primeira palavra do recital, que lhe dá o tom, embora implícita, é nome. Iniciando-o como uma celebração à palavra, Adriana interpreta "O nome da cidade", canção de Caetano Veloso gravada por ela no disco Senhas (1992). Estamos em pleno mar do verbo. O talvez maior poeta da canção brasileira do século XX estabelece a questão que por sua vez inaugura a atitude filosófica desde que o mundo se percebe e espanta como mundo: "onde será que isso começa?" Os rios da canção se tecem com os da poesia (num verso nitidamente cabralino: "não à cidade mesma, espessa"), e esses com os da existência: a canção do baiano atravessado pelo Rio evoca a biografia da gaúcha que a reclama para si. Cada coisa é demais e tantas que esse aboio urbano passa pela bossa nova e deságua no sertão metafísico de Guimarães Rosa: "Sertão/ Ê mar!"


Literalmente sentada sobre a poesia (seus pés repousam sobre um livro de T. S. Eliot), Adriana prossegue seu rito aos deuses do verbo que habitam o Olimpo da canção. Em sequência, enfileira canções de seus parceiros Antonio Cicero (a antológica "Três" e o hit "Inverno"), Arnaldo Antunes ("Para lá"), Waly Salomão ("Motivos reais banais”), e ainda de Cid e Augusto de Campos ("Sem saída"). Essa abertura é uma pequena hecatombe de grandes versos. Um tal começo é a sua resposta ao fim da canção.


Entretanto, como em Pessoa, tudo que pensa está sentindo: a festa do verbo é ao mesmo tempo a festa dos sentidos e dos sentimentos. A canção "Olhos de onda" é a senha para que os deuses do amor avancem ao proscênio. Adriana interpreta o clássico de Sullivan e Massadas, "Me dê motivo", eternizado por Tim Maia, e em seguida "Back to black", de Amy Winehouse. É a intérprete da medida medindo-se com os desmesurados: o que é grande, segundo o filósofo, nasce da união dos contrários.


Conjugando as duas facetas da trajetória de Adriana - o sucesso popular e a alta poesia, tantas vezes por ela reunidos -, o repertório segue por caminhos de marejar os corações: ao hit da jovem guarda "Devolva-me" sucede a nova "Maldito rádio", também ela candidata a hit. Daí em diante, Adriana ainda conduz seu público a um mar nunca dantes navegado (a inédita "E sendo amor"), para depois levá-lo às ondas perfeitas onde há anos eles se deliciam: "Esquadros", "Cantada", "Vambora", "Metade" e "Maresia". 


Sem adornos e adereços, cristalinos como certos mares, os Olhos de onda de Adriana Calcanhotto nos relembram - como outros antes, e sempre pela primeira vez - que só uma canção pode ser tanto, e que uma canção só pode ser tudo. 
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